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ABO AS SCIENCIAS, ARTES, LITTERATURA, E COSTUMES.

A nova íiixERVA pu!)licn-se todas as semanas; coutem
cada numero di; !6 á 20 paginas de impressão.

Subscreve-se inensiilinentc pela quantia de i&ooo réis,
no eseriplorio Ua typogi aphia da rua de 8. José u. 8.

/ Nascido immediatauiente depois de huma re-
voltição que tão profundos vestígios tem deixí>_
<lo, o nosso século he grave, meditativo, não tão
dado aos entretenimentos da imaginação como
aos estudos scrios: dedicando-se aos conheci-
inentos úteis com huma predilecção assignala-
da, presta menos attenção â forma do que ao
f ú ndo. Nem elle ostenta as pretenções litterarias
do século de Leão X, nem as pretenções philo-
sophicas do século de Voltaire : não se afana
por imitar a Ti to Livio ou a Sallustio, nem mal
gasta o tempo forjando sysíemas a força de
gênio, com factos bem ou mal trazidos ao
caso. O liin que se propõe he o melhoramento

POR

ALEXANDHE DUMAS

I

Pelo mcz de maio de 1835 aehava-me em Toulon.
Habitava eu luima pequena quinta, que ti uai de meus

amigos Unha posto á minha disposição.
Esta quinta estava situada a cineoenta passos do forte

Lamaiguc, justamente fronteiro ao famoso redueto, que
vio cm 1793, surgira rápida fortuna d'esse jovèn ofllcial
de artilharia, que mais tarde Ig chamou o general Dona-
parte, e mais tarde ainda o imperador íNapoleão.

Tinha-mo eu retirado para ahi com a louvável intenção
de trabalhar. Tinha na cabeça hum drama liem intimo,
bem sombrio, liem terrível, que eu queria fazer passar
de minha rabeca para o papel.

Este drama tão terrível, era o capitão Paulo.

da condição intcllectual, moral e physica
do homem cm todos os ângulos da terra ha-
hitada.

Este fim grandioso vai-se verificando pela
geral tendência á communieação das idéas,
que he hum dos traços característicos da época
actual, como o comprovam as milhares de pu-
blieações que circulam hoje sobre a face do
mundo inteiro.

Em séculos mais poéticos que o nosso ^
natural era que se celebrassem cortes de
amor.... Nem cousa melhor poderia fazer-se
que cantar em lindos versos a bizarria e a for-
mosura.... Mas aquelles torneios em que cor-
riam parelhas o galanteio e o gênio cavalhei-
roso não assentariam bem nestes tempos....

Mas notava eu huma cousa: era que para hum trabalho
profundo e assíduo, se tornam precisas estreitas câmaras,
parede* unidas, e hum dia eiinegrecido por véps de cor
sombria.

Os vastos horizontes, o mar infinito, gigantescas monta-
nhas, especialmente quando tudo istohc bafejado pelo ar
puro, e dourado meio-dia, vos levam sem o iiienordesvio á
contemplação, e nada ha que melhor vos afaste do tra-
balho do que a contemplação.

Resultou que em lugar de executar Paulo Jones, eu me
recordava de Don Juan de Marana.

A realidade tornavarse hum sonho, e o drama hum
enigma.

Eu não trabalhava pois, pelo menos de dia.
Eu contemplava; e, o confesso, esse Mediterrâneo az.u-

lado com suas palhetas de ouro, essas agigantadas mon-
tanhas, bellas por sua terrível nudez, esse ceo profundo
e melancólico, à força de ser límpido; tudo isto me parecia
mais bello de ver-se, do que isso que eu jamais poderia
compor, ou pareceria curioso de ler-se.

He verdade que á noite, quando eu tinha a força de
fechar minhas janellas aos raios tentadores da lua;
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A NOVA MINERVA.

?»' ,Cada idade tem seií caracter peculiar, suas
inclinações, sua tendência.

As sociedades scientiíicas, estabelecidas rc-
Cientemente na França, na Itália, na Hespa?
nba ecm outras nações da Europa, põem cm
contacto aos homens instruidos de distinetos
paizes; e por este meio, não só podem offerc-
cer auxílios eflicazes aos progressos da intelli-
gencia, mas também contribuir a arraigar os
sentimentos de mutua benevolência e toleran-
cia, que Tazem não menos fácil que útil a reci-
proca communicação entre os homens e entre
as nações. Seguindo pois este espirito do se-
curo, uma publicação scientifica, litteraria, po-
litica e .social» epithetos estos que indicam o
importante fim da tarefa a que ella é consagra-
da, faz-se necessária no Rio de Janeiro para sa-
tisfazer huma das necessidades da nossa época.
Esta formosa e populosa cidade que vae em
poz de um porvir grande como a vastissi-
ma extensão do império de que he a capital,
*em duvida se acha em hum alto grau de civili-
saçaõj porém he.immensa ar carreira que tem
ainda que percorrer para cumprir sobre a terra
com a missão que cada povo tem de cumprir
por sua vez. A civilisação não se improvisa;
nem he como aquellas flores que da noite á ma-
nhãnascem espontaneamente nos campos... A
civilisação hebum bem de summo preço,confia-

quando podia afastar minhas vistas d*esse ceotodoscin-
tlllante de estreitas; quando podia lsolar-me com meu
próprio pensamento, eu reassumia algum império sobremim mesmo.

Mas, como hum espelho, meu espirito tinha conservadoum reflexo das preoecupações do dia, c como já dissenao eram mais creaturas humanas com as suas paixões"terrestres que me pareciam, eram lindos anjos que, porordem de Deos, atravessavam de hum movimento de suasazas estes espaços infinitos; eram demônios proscriptos eralhadores, que assentados sobre algum rochedo escar-pado ameaçavam a terra; era emfim huma obra como a- Divina Comedia, o Paralzo perdido, ou como Fausto-
que despontava, e <ião huma composição como-Angcioou Antony. '

Desgraçadamente não era eu nem Dante, nem Miltonnem Goethe.
Depois, ao Inverso do que acontecia aPenelopc, o diavinha destruir o trabalho da noite.
Despontava o dia. Era acordado por hum tiro de peçasaltava fora da cama.
masjanell»; torrentes de luz invadiam meuquar-

do ao homem pela mão d;/Providencia.. Cada
século contribuo a augmentar o fundo com-
mum, depositando nelle o que tem podido re-
colher com o suor de sua fronte, c cada nação
contribue também a augmentar a riqueza e o
progresso das outras com o que tem de seu..
E nós, os Americanos, herdeiros das riquezas
dos séculos passados e da Europa actual, ad-
quiridas á custa de tantos trabalhos e tanto
afan, devemos, agradecendo a nossos ante-
passados e á Europa, aproveitarmo-nos das
tendências do século presente, e da nossa po-sição, para fazer o que o progresso nos dieta.
Verdade he que de algum tempo a esta partecirculam nesta capital muitas publicações úteis
cinstruetivas, redigidas por pessoas de talento,
desaber c patriotismo; porém ellasnão bastam
ainda para satisfazer as necessidades da época
e do paiz, na parte litteraria e scientiliea ; nem
todas ellas tem huma vida continuada, pois quehumas nascem e outras morrem, abalroando
nas difficuldades que cm toda a parte se op-
põem á emprezas deste gênero.

Das três publicações mais importantes oextensas, a Revista Trimemal do Instituto
Histórico e Geographico do Brasil, a Revista
Nacional e Estrangeira, e a Minerva, já não
continua mais do que uma. A primeira, em-
prehcndida debaixo da immediata protccçâo do

12 T d'ante íIesHodos °*»ohm <•""«do meu insomnio, espantados pelo clarão diurno. En-tao via avançar-sc magestosamente, levantada a ancora
o!Z(íü!IfflCOnaVÍO 

dC ^P^^o-Triton.oú
o Alontebello-queexactamcnte fronteiros à minha casa,raziam manobrar sua equipagem, ou exercer seus artilhei-ros como para minha recreação particular.Vinham depois os dias de tempestade, os dias em queo ceo tao puro se condensava de sombrias nuvens emque esse Mediterrâneo ta"o azulado tornava-se cor de cln-m, em que essa brisa tão doce se mudava èm furacãoEntão o vasto espelho do eco sc enrugava, esta superfl-cie tao calma começava a agitar-se como que abrazadapor alguma fornalha subterrânea, as marotas pareciamvagas, e as vagas montanhas.

A loura e doce Amphilrite como hum glganterebeltadopareça querer escalar o ceo, torcendo os braços nas 2vens, ebramindo com essa voz poderosa, que]amals aesquece quem a ouviouma vez.
Se bem que meu pobre drama cahia cada vez mais emesquecimento.
Eudeploravahumutaaocommnndarited8rortoestaln-
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A NOVA MINERVA.

thron-o, quetão altos testemunhos tem dado de poderosas e eminentes capacidades, não serão
sua predilecção pelas letras, e levada avante pe- j comtudo alheias ao nosso intento. Nella encon-
los trabalhos reunidos da primeira sociedade
«cientifica do império, ha encliidoo tríplice oh-
jecto de dar á pátria hum monumento de littc-
ratura nacional, de salvar do olvido os factos
históricos mais importantes do Brasil e de dará
conhecer huma grande parte dageographia do
paiz, que sem seu auxilio teria ficado ignorada
em prejuízo da causa da civilisação e dos in-
teresses positivos do mundo commercial. A
segunda, a pezar de bem acolhida e digna de
ser acoroçoada em attenção ao talento dos
seus redactores principaes, existió por espaço
de algum tempo, sem tornar-se popular, como
devera, e morreo antes de preencher seus fins.
A terceira, concebida e realisada por uma so-
(iodado de jovens litteratos, amantes da gloria
de sua pátria c da sua própria, acabou des-
graçadamente no fim do terceiro anno de sua
vida.

Encher o vazio que tem deixado esta publi-
cação he o nosso objecto, cesperamos attingil-o
com a experiência que deixam os resultados e
com a nobre divisa de amor ao paiz è ao pro-
gresso das luzes. A Nova Minerva com-
prehenderá tudo o que pertence á civilisa-
ção, e com quanto as questões políticas se-
jain ventiladas cm folhas especiaes por tão

ftiicnelíi dos objectos externos sobre minha imaginação,
e declarava que estava de tal maneira Incapaz de reagir
contra estas Impressões, que me confessava vencido; c
que a contar do dia seguinte estava definitivamente re-
sol vido a não me entregar todo o tempo que estivesse em
Toulon, a nenhuma outra oecupação alôm da vida con-
tem pia Uva.

Em consequeneía d'lsso, eu lhe perguntei a quem me po-

trarão todas as classes da sociedade leituras
úteis, instruetivas e próprias para cada huma
dellas. O que se dirige á razão, o* que vae á
imaginação, o que falia ao sentimento, eis-ahi
as três cousas que respondem a este fim. Po-
rêm ha entre estas, assumptosde hum interesse
mais elevado que nas nossas linhas oecuparão
hum lugar de preferencia, eno nosso trabalho
huma consagração mais decidida.

A mulher está destinada arcalisar o typoda
perfectibilidade indefinida da espécie humana,
a ser o ardente apóstolo do evangelho que
será o código único que regerá os povos sem
necessidade de constituições, quando essa crea^-
tura sublime do Eterno haja recobrado a dig-
nidade de seu ser por uma instrueção esme*
rada. Madama deStael heo luminar e o modelo
desse sexo encantador. O instineto de agradar,
de commovcr, de enternecer o coração humano
he natural a todas as mulheres, e elie guia*-
ra com mais segurança c com maiscopiosos
resultados a aquellas que se achem instruídas,
sem permittir-Ihes jamais separar-se dessa mo*-
destia inherente á delicadeza de seu sexo, dessa
timidez que as acompanha, que he a base do
pudor, a mais resplandecente coroa de seu ser.
A instrueção da nnilherdeveser,portantò, hum

Era concebido -restes termos
« Meu caro metaphysleo.

« Como converti não dlstrahir os poetas de sua voca-
ção, eao presente, segundo julgo, vós estais distrahldo da
vossa, vos envio a barca que me pedlstes; podeis dispor
d'ellâ todo o tempo que habitardes Toulon, desde o
abrir-se ao feiehar do porto.

« Sc alguma vez vossos olhos eançados de contempla-
deria dirigir para alugar huma barca: pois era huma bar- rem o ceo, se dirigirem á terra, ahi acharels em torno deca a primeira necessidade da nova existência que o espírl
to em sua vietorla sobre a matéria me forçava a adoplar.

O commandante do porto reSpondeu-me que pensaria
no meu pedido, e procuraria satlsfazer-me.

No dia seguinte, abrindo a janella, percebi a vinte pas-
sos abaixo de mim, balançando-se, próxima a praia, huma
encantadora barca que podia navegar tanto a remos como
a vela, equipada por doze forçados.

Pensava cuque era esta justamente huma barca como a
que me era precisa, quandoopatríio, avistando-mc, atraca
o bote, salta praia, a e se encaminha para a poria de ml-
nha quinta.

rira hum bilhete desua nlgíhcira o m'o apresenta.

vós doze galhardos que vos levarão raciliucute, ca seus
sos aspectos do ideal á realidade.

« He desnecessário dizer-vos que não convém que lhe*
mostreis nem vossas jóias, nem vosso dinheiro.

A carne he fraea, como sabeis, e segundo Iram velho
provérbio, não convém tentar a Deos, com muita mais ra-
zão he mão tentar o homem, principalmente quando esse
homem tem jâ sucumbido á tentação.

« Todo vosso. »
Chamei Jadln, c lhe dei parte da nossa boa fortuna.

Com grande espanto meu não recebeu elie a nova com o
eulhusiasmo com que eu esperava; a sociedade com a qual
hiamos viver lhe parecia hum pouco celebre.
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dos objectos principaes da imprensa periódica
litteraria, como o he em todos os paizes que tem
chegado á altura da civilisacção. A instruc-
ção na mulher he hum instrumento poderoso
de felicidade, hum instrumento elíicaz para que
se revele uma multidão de arcanos providen-
çiaes que se apresentam na natureza da parte
mais preciosa do gênero humano; porém os
livros volumosos, os mcthodos longos, os cnsi-
nos systematicos, não são os mais prop rios para
instruir a essa flor melindrosa da creação,
a esse espirito vivo e delicado da mulher. Eis-
ahi porque o bello sexo será hum dos objectos
principaes da nossa dedicação.

A litteratura he a expressão da sociedade, ca
sua influencia hum vehiculo do progresso social.
Hum povo que sabe apreciar o que he bello mos-
tra que tem adiantado na carreira da civilisação;
e algumas nações tem chegado a ser tão ce-
lebres pela litteratura como outras pelo poder
e pelas sciencias. Tal foi o caso na antiga
Grécia e mesmo na Itália dos tempos mais re-
centes. A litteratura forma não só hum objecto
permanente, senão também o mais importante
da intelligencia humana. Os que consideram
as sciencias e o poder como os fins exclusivos
dosdesvelos do homem, tem humaidea errada
da natureza humana. O verdadeiro poeta não
trocaria as suas inspirações, os seus raptos, es-

Entretanto, como, depois de hum lançar d'olhos sobre
nossa equipagem, elle divisou, debaixo dos barretes ver-
melhos que as ornavam, algumas cabeças a caracter, lo-
mou assaz philosophicamcn te seu partido, c fazendo signa!
a nossos novos servidores de se não mexerem, levou huma
cadeira para a praia, e tomando papel e lápis começou
hum esboço da barca, e Sua terrivel equipagem.

Com cffeito, cada hum desses doze homens que lá esla-
vam, calmos, affaveis, obedientes, esperando nossas or-
d3ns, e procurando-as prevenir, tinha perpetrado hum
crime.

Iluns eram ladrões;
Outros incendiarios;
Outros matadores;
A justiça humana tinha passado sobre elles; eram mi-

seraveis, despresiveis, repeilidos do mundo: não eram
homens, eram cousas; não tinham mais nomes: tinham
números.

Reunidos formavam hum total; o total era essa cousa
infame quesechama calcíta.

Decididamente ocommandante do porto me tinha feito
í.rellps hum singular esboço.

sas visões momentâneas em que sua alma per-
cebe c sua imaginação sc apodera da belleza,
que sc acha espalhada em todo o universo, po-
Ias mais profundas especulações da sciencia,
ou os mais completos triumphos do trabalho.
He precisamente no simultâneo c harmonioso
desenvolvimento das sciencias, da industria,
e da arte, no que consiste a perfeição do
homem no estado presente das cousas. To-
davia, como as sciencias não podem chegar
á maioria dos homens, pois que em todos
os paizes e em lodosos tempos cilas tem sido
o patrimônio só das intelligcncias privile-
giadas; c como as horas vagas que ficam ao
trabalho e á especulação em huma grande
cidade, oecupada activamenle das transacções
commerciacs, não São próprias para se consa-
grarem a meditação concentrada que denian-
dam as matérias scientificas, c sim devem ser
amenisadas com leituras agradáveis e gratas,
sem deixarem de ser instruclivas; daremos á
litteratura hum campo mais extenso do que ao
das sciencias, fazendo com que a serie de ar-
tigos que sobre ella se publicarem, ao mesmo
tempo que ponha em relação a litteratura
nacional com as de outros paizes civilisados
da Europa, sirva, bem que imperfeitamente,
de huma espécie de curso de litteratura paia
a juventude estudiosa desta capital.

Entretanto não me aborrecia eu de ver de perto esses
homens, cujo só nome pronunciado em hum salão seria
espantoso.

Approximei-me d'ellcs, levantaram-se todos tirando
com velocidade seus barretes.

Esta hurniUação tocou-me.
Meus amigos, lhes disse eu.sabeís que o commaridnnte

do porto vos pôz á minha disposição por todo o tempo deminha estada cm Toulon?
Nenhum d'clles respondeu nem por palavras, nem por

gestos.
Dir-se-hia estar eu tallando a homens de pedra.Espero, continuei eu, que ficarei satisfeito de vossas

pessoas: quanto ja mim, lianquillisal-vos, nada tereis
que dizer.

O mesmo silencio.
Comprehendia que isto provinha de disciplina.
Tirei de meu bolço algumas pequenas moedas, que lhes

oflereci para beberem a minha saude; mas huma só 111*0
nao se moveu paru as receber.

Hc-lhcs proliibido receber -ousa alguma, mo re?pon-
deu o patrão,
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Pela mesma razão, a historia, as viagens,
*!-as bellas artes, e especialmente os costumes,

que são de huma tão grande importância no-
estado actual da sociedade, occuparão nossa
maior attenção. Em huma palavra, apresente
publicação será organisada de maneira que
sirva para ambos os sexos e para todas as cias-
ses da sociedade. O philosopho e o litterato,
o homem de estado e o homem do povo, o ne-
gociante e o artista, o professor e o estudante,
a mulher casada e a solteira, a velha e a moça,
acharão sempre por sua vez artigos ou leitu-
ras appropriadas a seu sexo, a sua condição,
a seus gostos e profissões.

Para encher este fim, quanto o permitte
huma publicação periódica, não contamoscom
as nossas forças e as nossas producções; conta-
mos, sim, com as luzes que circulam em diffe-
rentes línguas nos paizes civilisados, contamos
com a rica herança que nos tem deixado os po-
u>s da antigüidade, com os meios e os recursos
que os tempos modernos nos tem ministrado
em tanta abundância. Os nossos juízos e as
nossas opiniões, isto he, os nossos artigos ori-
giuaes, serão escriptos com a mais profunda
meditação e com ã alta consideração que se
deve a hum povo tão altamente civilisadocomo
he o povo brasileiro.

.7. M. Valdez e Palácios. I

E porque lie isso? 1 lie perguntei eu.
São podem ter dinheiro!..
Mas vós, digo, não podeis perniittir-lhes que bebam um

copo de vinho, em quanto nos esperam?
Ah'. para isso eonveniio perfeitamente.
Muito bem! mandai buscar que almoçar á taverna do

forte, eu pagarei.
Bem tinha eu dito ao coramandante, observou o patrão,

sacudindo ao mesmo tempo a cabeça, e os hoinbros, bem
lhe tinha eu dito que vós os faricis folgar.... Mas emfini,
já que elles estão a vosso serviço lie preciso que façam a
vossa vontade....

O' lá Gabriel.... lijciroao forte Lamaigue... Trazêi-nos
pão, vinho, c hum pouco de queijo.

Ku estou na caleeta para trabalhar, c não para ser em-
pregado em vossas eommíssões, respondeu aquelle, a
queiü tinha esta ordem sido dirigida.

Ah! he justo; esquecia-me que tu cs hum grande se-
nhor, para empregar-te em tal, Sr. Doutor; mas como se
trata dedarque almoçar a ti caos outros....

¦lii ci.m minha sopa, não tenho fome, respondeu o >

PHILOSOPHIA.

BOSQUEJO DA MENTE HUMANA.

Quanto mais investigamos o magnífico sys-
tema do universo material,- cresce a nossa ad-
miração em cada novo descobrimento ao ver
a sabedoria de desígnio, a simplicidade das
leis e a harmonia de relação que existe entre
estas leis c a acção por ei Ias determinada.
Porem, quando d'esta grata contemplação
voltamos a vista para o homem, percebemos
que elle offerece huma excepção assombrosa
a esta harmonia geral. Apresenta a estra-
nha anomalia de huma acção quasi sempre
contradictoria á que assignala sua própria
constituição espiritual. Não he como o corpo
que chega a tanta maior perfeição quanto
mais fica abandonado á operação livre das"
leis que o regem; a mente humana requer
hum cultivo esmerado c huma força inces-
sante, alheia á própria, para repellir huma
inclinação continua a desviar-se da sonda
prescripta pelas leis que lhe são inhereníes.
Em todo o tempo o todo o clima o pensador
ha reconhecido que o homem não he o que
deveria ser: e esta anomalia, que tão inesgo-
tavel matéria tem ministrado á sátira, ha sido
sempre hum enigma inexplicável á phifõ-
sophia humana. Não ha pois seiencia fão

rVãoqüercís.... esta bcin! Eossignol não será tio máo....
Vai, Rossign-ol, vai, meu filho.
Com'effctto re.iHseu-se a predicção do honrado guarda

forçado.
Aquelle a quem filiava, eque sem duvida, devia seu

nome ao abuso qne tinha feito do instrumento engenhoso,
com cujo soecorro tinha chegado a substituir a chave
que não tinha, se levantou arrastando juntamente seu ca-
marada: porque como lie sabido, todo o homem na cal-
cela está unido com outro; elle se encaminhou pnra*
tasca que tinha a honra de nos vender seus alimentos.

Xo entanto eu lancei num rápido olhar sobre o recaleí-
trante, enja resposta mui pouco respeitosa, com grande
admiração minha, não tinha trazido seguimento algum
funesto: tinha elle porém a cabeça voltada, e corno gtiar-
dou esta posição com huma perseverança tal que parecia
resultado de hum partido tomado, não ü pude ver.

Com tudo isso não deixei de notar seus cabellos louros,
e hum certo ruivo.... Tornei a entrar para a quinta na
firme intenção de o examinar em outra oceasião.

Confesso que :i curiosidade que sentia de conhecer o
meu interrogado me fez almoçar com pressa.
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chêja dcfructos importantes á nossa felicidade
eomo aquella que, revelando-nos o mccha-
nismo secreto da nossa mente, nos provo da
luz necessária para corrigir a sua acção desor-
denada.

Obstáculos ao ensino da sciencia mental.

As difficuldades que apresenta o ensino da
sciencia mental nascem em primeiro lugar da
feita de attençào com que em geral se olham
os fados em que se ella funda : e em segundo
lugar da falta de huma phrascologia que seja
universalmente reconhecida. Esta segunda
¦difficuldadc- he a mais embaraçosa. Differentes
escriptores expressam os mesmos phetiome-nos
em termos diversos, dando lugar ás disputas

«menos sobre a substancia que sobre a maneira
de representai-a. Talvez scjaimpossivel inven-
tar phrascologia alguma que nâo se torne em
objecto de polemica. Os termos usados são
figurativos; as divisões e subdivisões depura
conveniência : c as illustrações tiradas todas
do mundo material, não dão, as vezes, mais
do que huma idéa imperfeita do phenomeno
que se quer descrever. Assim quando se falia
da sensação, associação, discriminação evon-
tade, não sequer dar a entender que a mente
0 divide em differentes partes com suas res-
pectivas fúneções, como o corpo, pois nada se

Ku apressei Jadln, que nao eompreliendia o motivo deminha impaciência, e tornei á praia.
Nossos novos servidores mo estavam tão adiantados

como nós.
O vinho, o pão branco, e o queijo do forte Lamaigue

formavam para elles hum extraordinário, a que não esta-vam habituados, e prolongavam a sua comida para maisa saborearem»
Entre iodos Kossignol e seu companheiro pareciamapreciar no mais alto gráo esta boa fortuna.
Mão esquecerei que o guarda;forçados, por seu fado

se Unha humanisado á ponto de comer com seus subor-
dinados, com a única differença de que seus subordina-
dos tinham cada dois huma garrafa, eelle só tinhaduas.

Quanto á aquelle que elie tinha designado debaixo donome poético de Gabriel, sem duvida seu companheiro
de caleêta que nao tinha querido renunciar á comida,o tinha forçado a assentar-se com os outros, mas sempre
entregue a seu accesso de misarilhropia, olhava desde-
iihosamente para os que comiam, sem locar em cousa
alguma.

A' mirJia vista, se levantaram todos os forçados que

sabe a este respeito senão aquelles actos da
mente nos quaes ella sente, se lembra, imagi-
na, reflecte, e se determina em virtude de
certas propriedades inherentes a sua essência.

Divisão geral da mente humana.

A mente humana existe em hum principio
tríplice.

Principio directivo, chamado commtim-
mente vontade.

Principio sensibilitivo : he de três classes :
espiritual, moral c natural.

Do homem considerado em relação a este
principio.

O homem he hum ser espiritual em vir-
tude de sua vontade, de seu livre alvedrio, às
suas sensibilidades espirituaes c moraes e d»
seu inteliecto natural.

He só pelo primeiro destes caracteres que n
homem se distingue dos outros entes anima-
dos terrestres. Considerado como hum mero
ser material, sentiente e intelligente, tem orne
ceder a palma, cm quanto a superioridade
de sentidos, a huma grande parte da creação
animal; ea scienciainstinetivaque nellaprev;i-
lece não a segue o homem senão por hum;»
larga experiência. A intelligencia animal se-
gue huma lei tão fixa como a que determina a

como já notei, não tinham acabado sua refeição: maseu lhes fiz signal de acabarem o que tinham começado, «
que eu esperaria.

Aquelle, que queria evitar minhas vistas, não tinhamais meio de fugir a ellas.
Examinei-o pois muito a meu gosto, apezar de lerelie puxado seu barreto U< os olhos para escapar a est»exame.
Era hum homem de vinte oito a trinUi annos. ao in-verso de seus visinhos, sobre cuja rude physionomla erafácil de ler-se as paixões, que os tinham levado á Posiç^abjecta cm que estavam; tinha elie huma dessas physio-nomias apagadas, nas quaes de certa distancia não s«

pôde distinguir traço algum.
A barba, que elie tinha deixado crescer em todo •seu desenvolvimento, mas que era pouca, e de uma corfalsa, não podia dará sua physionomla hum caracter di,-tinctivo.
Seus olhos, de hum pardo pallido, erravam vagamentede hum objecto a outro, sem serem animados de expies-¦ao alguma; seus membros eram delgados, e pareciamnao terem sido destinados pela natureza a trabalho ai-
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desenvolvimento chi mico c vegeta tivo do cor-
po. Pode-se dizer queDcos dirige aos animaes,
entanto que o homem sc dirige a si mesmo de
maneira que a intelligencia humana se re-
fere a sua espiritualidade. E cm virtude da
liberdade absoluta que pertence a esta essen-
cia, pôde optar entre o bem e o mal; sendo
portanto, responsável a seus semelhantes de
suas palavras e de suas acções; responsável
destas c de seus pensamentos perante a Di-
vi ndade.

As sensibilidades naturaes e o intellecto
natural, são determinados por certas peculia-
ridades da orgauisação material, conununs ao
homem c aos demais entes materiaes, sentien-
tes e inteiligentes na terra.

A differença permanente a este respeito en-
Ire hum homem c outro, e entre o homem e
a creação animal consiste ein huma differença
permanente destas peculiaridades da organi-
üação material.

As differenças oceasionaes que experimenta
hum mesmo indivíduo, sejahomem ou animal,
são as que resultam de variações no estado do
systema mencionado.

Variações idênticas a estas ultimas são cau-
sadas no homem pela acção desregrada de suas
sensibilidades espirituaes e moraes.

(Continua).

guiu fatigante; o eorpo á que elles pertenciam não pare-
cia capaz de energia alguma physica.

Hum dos sete peccados mortaes que trabalham na terra
cm nome do inimigo do gênero humano, aquelle debaixo
de cuja bandeira elle se tinha alistado era evidentemente
a preguiça.

Eu teria bem depressa voltado minhas vistas d'cssc
homem, que estuva eu certo não poder oiTereeer-ine para
estudo senão um criminoso de segunda ordem, se acaso
huma vaga lembrança não se houvesse despertado em
mim, que eu não via este homem pela primeira vez.

Desgraçadamente como já observei, era huma d'estas
plrysionomias nas quaes nada deixa traço, eque a não ha-
ver outras razões particulares, não podem produzir em
nós impressão alguma.

Todo entregue á convicção de ter já visto este homem,
o quo sua persistência em evitar minhas vistas, mais de-
mónstrava, era-me impossível lembrar-me onde, c por
occasiao de que o tinha eu visto.

Aproximei-me do guarda-forçados, e perguntei-lhe
como se chamava aquelle de meus convivas, que tão mal
honrava a minha refeição.

BIBLIOGBAPHIA.

ALGUMAS REFLEXÕES, A PROPÓSITO DA NOVA
EDIÇÃO DA MARILIA DE DIRCEU.

Muito tempo ha que se diz — a poesia he
morta—a poesia vai morrer— ; ouve-se hum
murmúrio, hum ruido mysterioso ; julgar-se-
hia verificado o prenuncio : poróm chiméra !
— Esse estrondo singular, esse pequeno sus-
surro he a tagarcllice de huma critica indis-
creta, o suspiro andado d'alguns philoso-
pbistas, e o barulho de toda essa gente que
trabalha na grande cozinha da política. Mas
d'onde vem tács predicções ? seguramente
existe huma causa que a isto os leva: ha
sempre hum motivo na acção a mais insigniíi-
cante, huma idéa em toda a palavra, ainda
mesmo indifferente. O século actual, essen-
cialmente expansivo, loquaz até, não deixa
amadurecer as idéa#, não espera; julga prom-
piamente, fatiga-sc, desacoroçôa, e pelo que
crê do presente aspira ao futuro com anciã: «
d'ahi vem essa irritabilidade da critica fran-
ceza de que tem sido victima a nkva eschola.
A critica sc esquece de que ella ainda está no
berço, e em vez de limitar-se a dirigil-a, açou-
ta-a com os séculos — modelos, exige em de-
inasia e depois queixa-se, e prediz o oceaso
da poesia.—Erro deplorável como o d;aquelle

Chama-se Gabriel Lamb2rt.
Este nome cm nada ajudou minha memória, era a

primeira vez que o ouvia pronunciar.
Julguei pois que me tinha enganado, c como Jadin*

apparecia à porta de minha casa, fui ao seu encontro.
Jadím trazia nossas duas espingardas pois não tinha-

mos neste nosso passeio outro fim senão caçar a,s mari-
nas aves.

Troquei algumas palavras com Jadin, recommender-Jhe
que examinasse com attenção o que era objecto da mi-
nha curiosidade.

Mas Jadin não se recordava de maneira alguma de o
ter visto, e assim como a mim, este nome de Gabriel Lain-
bert lhe era perfeitamente estranho.

Durante este tempo nossos forçados acabavam de findar
a sua merenda, eselevantavam para retomar seu posto na
barca, nós d'ella nos aproximamos pornossa vez, e como
para a alcançar, tornava-se preciso saltar de pedregulho
em pedregulho, o guarda Tez signal a estes desgraçado»
de entrarem no mar té os joelhos afim de nos ajudar no
trajecto. ,.i

Mas notei eu, que em lugar de nos offerecer a mão para
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que exigisse da tenra planta os sazonados
fruetos que só com o tempo vingam 1 — ou
como o do menino que impaciente busca sol-
ver o nó que íhe embarga os movimentos,
chora, morde, puxa, arrepela-sc c cada
vez mais se embaraça.— Os philosophos
(se he que philosophos se podem chamar a
estes antipodas da verdade) reconhecem mui
bem na poesia três grandes signáes do chris-
tianismo ; elles bem alcançam que ella se
nutre hoje e se nutrirá d' hoje avante da Fé,
do Amor, e da Esperança. Não pótletn soffrer
o seu consórcio com a Musa divina do Chris-
tianismo, nem perdem de vista que cila vai
tomar a parte que lhe toca na marcha da ei-
vilisação; conhecem a magia seduetora dos
seus encantos, e portanto a ameaçam com a
actividade industriosa do século, e buscam
alentar a ambição das vistas utilitárias. — A
política positiva e tenebrosa, como esta pseudo-
philosophia, a política que vive sempre a
compor, como as feiticeiras de Macbeth,
hum mixto monstruoso de utopias, a política
não ama a lyra que canta os heróes e que
amaldiçoa a perfídia; detesta o idealismo e
deseja cordialmente ver morta a poesia.—
Porém descancem : — Á poesia morrerá com
a Humanidade pois que com a Humanidade
nasceu. Tal he o pensamento (com quanto

dubitativamente expresso) que ressumbra
d'huma bella passagem de Lamartine no pre-
facio das suas poesias, e igualmente d'hum
dos cânticos do Dr. Magalhães nos seus Sus-
píros Poéticos.

Ecom tudo, entre nós, onde infelizmente
prepondéra a política, a poesia vegeta ape-
nas;he mesmo huma triste recommondação
a de ser poeta, he alguma cousa que pareço
nódoa — he loucura: mas não lie a critica a
origem d'este abandono, pois que ainda se
lhe contesta o direito de emittir a sua opi-
nião ; outra nos parece a fonte. Temos hoje
hum bom numero de semi-philosophos, ho-
mens desabusados que acham nas leis phy-
sicas todo o mundo moral e intellectual; de
doutores que explicam o pensamento por cor-
rentes clectricas e que estão a ponto de des-
cubrir no cérebro os músculos da vontade.
Temos sobejos calculistas; jovens de vinte
annos, velhos de egoísmo, e estéreis dededi-
cação, e por toda a parte gente que regula <•
acerta a sua estima pelo relógio da vossa
opulencia.—Ainda bem que tão gera! não
he a epidemia que se deva perder de todo a
esperança. Ao contrario, vai-se manifestando
lentamente hum gosto pelas bellas artes, ás
quaes sempre compete a iniciativa; as publi-
cações tornam-se mais freqüentes, e os jornáos

ponto de apoio, como fazem commummente os marinhei-
ros, elles nos apresentaram o côtovello.

Seria esta huma ordem dada anteriormente?
Era na humilde convicção de que sua mão era indigna

de tocar a mão de hum homem honesto?
Quanto a Gabriel Lambert, estava elle já na barca com

seu companheiro,, em seu posto costumado, e com o remo
ámão.

II.
HENRIQUE DE FAVERNE.

Nós partimos; mas, fosse grande embora o numero das
gaivotas e goelandias, que adejav^m em torno de nós,
minha attenção estava fixa em hum único ponto. Quanto
mais olhava este homem, tanto mais me parecia, que em
dias bastantemente próximos tivera elle de alguma ma-
neira relação com a minha vida.

Em que lugar? e como? eis do que me não podia
lembrar.

Duas ou três horas se passaram nesta pesquiza obsti-
nada de minha memória, sem haver consoguido resultado
algum.

De seu lado, o forçado parecia de tal modo eccupado
em evitar minhas pesquizas, que comecei a penetrar-meda impressão, que esta pesquiza parecia n'elle produzir,e procurei voltar minha attenção para outro objecto.

Sabe-se porôm muito bem a exigência do espirito,
quando quer empregar-se com hum homem, que mào
grado meu voltava sempre a esse homem.

E o que mais me entranhava na convicção de me nãoter enganado, era que, todas as vezes que voltando mensolhos de seu lado para outro, procurando prestar minhaattenção a outro objecto, huma força superior me levavanovamente a este homem; era elle quem por seu turnome olhava.
O passeio assim se passou; duas ou três raes desem-barcamos.
Occupava-me eu n'esta época em coordenar os ultrm*acontecimentos da vida deMurat, e numa parte d'estr<acontecimentos se tinha passado n'estes mesmos lugaresem que nos achávamos; queria eu não só que Jadin meflzesse hum desenho d'estes lugares, como também nüe-ria eu próprio fazer d'elles huma simples Investigarão
De momento em momento me aproximava ,io guar.i,
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Hüerarios (pois que ainda ha homens entre
nós, assíiz generosos, assáz cheios de abne-
gação para arrostarem os marlyrios d'esta
carreira) os jornaes litterarios, dizemos, sus-
tentam-se hoje hum pouco mais, e da queda
(['huns, outros se levantam, como dos dentes
tio dragão de Cadmo surgiam novos athletas ;
e a leitura pouco a pouco invade o povo que
embebido nos enlcvos do romance torna-se
apto e disposto para huma alimentação mais
succulenta.

Assim, vão pois apparecendo alguns vis-
htmbres d numa aurora, tardonha na verda-
de, porém nuncia d'hum bello dia, e como
hum d'elles contamos nós a extracção da re-
cento edição da Marilia de Dirceu, publi-
cada pelo Sr. .1. M. Pereira da Silva. Se
hum fim generoso e litterario (qual o de ani-
mar o gosto pela boa poesia) induzio o editor
a preferir a Marilia de Dirceu a muitos
outros livros que honram a nossa liíteratura,
com franqueza dizemos que acertada foi a
sua escolha e por isso digna de encomios.

Gonzaga he hum desses poetas feiticeiros,
d'essas almas cheias de doçura e sentimento,
que transportadas pelos concertos d'hum mundo
ideal, pela melodia d'huma musica interna,
echoam na lyra essa harmonia doce e tocante
que move os corações, e que se repercute de

forçados com intenção de o interrogar; mas de todas as
vezes encontrava hum olhar de Gabriel Lambcrt tão hu"
milhado, tão supplicante, que guardava para outra ocea-
»iio a explicação que queria pedir.

A's cinco horas da tarde estávamos em casa.
Como o resto do dia devia ser empregado cm jantar, e

trabalhar, despedi o meu guarda-forçados, esua comi-
Uva, marcando-lhes nosso encontro pura o dia seguinte
ãs oito horas da manhã.

Máo grado meu não podia pensar em outra cousa se-
não iVeste homem. Acontece-nos a todas muitas vezes
procurar lembrar-nos de hum nome sem o conseguir, e
entretanto sabemos perfeitamente esse nome. Esse nome
foge por assim dizer diante de nossa memória: estamos
a cada instante prestes a pronuncial-o, sòa já ao ouvido,
temos já sua fôrma no pensamento; hum brilho fugitivo
o esclarece, vai sahir de nossa boca com huma exclama-
ção, de repente este nome escapa de novo, se entranha
irtais que nunca na obscuridade, chega a dcsapparecer
de todo, por mais que perguntemos á nós mesmos, se
não ti,l em sonho que ouiimos tal nome, e por mais
hS: w que fita c e»-ptri:;i pura üeicoLail-j. vai elle

século a século, pois que em todos o» tempos
existem almas que a sabem sentir. No seu
rhythmo, no seu estylo, nos seus pensa-
mentos, tudo hc harmonia, consonância, mu-
sica em fim; e essa poesia que lisongea o
ouvido, que encanta a imaginação e que me-
lancoliza tão ternamente o espirito, não podia
deixar de ser chara e bem chara a um povo
inteiro, tão accessivel ao s3ntimento, tão vivo
de phantasia e tão propenso aos doces enle-
vos da musica. Gonzaga he hoje o poeta
mais conhecido, mais popular c mais esti-
mado no Brasil ; he o autor predilecto de
todos os corações sensíveis, e de todos aquelles
que nutrem as chammas de amor. Os aman-
tes se comprazem em repetir ás suas amadas
as ternas endeixas, os doces queixumes, os
suspiros e transportes da sua lyra immortál;
deleitam-se em pintar com as cores suavis-
simas d'essa mágica palheta os extasis da ter-
nura. Os retratos da sua Marilia, quasi sempre
d'huma perfeição admirável, ainda que tão
vários nos seus elementos, são typos que mais"
ou menos felizmente tem sido imitados até
hoje por milhares de vezes. Bem poucos poe-
tas tem pintado o amor como Gonzaga, por-
que sem duvida bem poucos o sentiram como
elle. Não he na antigüidade que lhe assoma
hum rival: o amor perdia então pela nudez

mesmo perder-se na obscuridade, e tocar té os limites da
loucura.

Eis o que me aconteceu toda a tarde, e huma parte da
noite.

Unicamente cousa ainda mais espantosa, não era sonho
que eu tinha tido, nem fantasma qne me houvesse appü-
recido.

Estava certo da realidade.
Esperei a manhã com impaciência.
A's sete horas puz-me a janeúa para ver chegar a barca.
Eu a vi sahir do porto, semelhante a hum ponto nesro.

mas a medida que se avançava, sua fórma tornava-se mais
distineta.

Tomou então o aspecto de hum grande peixe que na-
dava á superfície do mar, bem depressa os remos começa-
ram a tornar-se distinetos, eo monstro parecia andar era
cima da água ajudado de suas doze patas.

Pouco a pouco tornaram-se distinetos os indivíduos, e
os traços de sua physiononiia.

Mas, chegado n este ponto, procurei debalde reconh?-
eer Gabriel Lamber, elle ahi não estava, c dois novos fi.r-
çados tinham sub.-.iUuido a elle e seu companheiro.
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todo o seu encanto. Dous poetas que tanto
decantaram os delírios desta paixão, Horaciô
e Ovidio, são precisamente o inverso de Gon-
zaga. Só em Petrarca, o primeiro que cubrio
com veò mimoso essa nudez revoltante,só no
cantor de Laura se pôde achar a fida imagem
da poesia de Gonzaga.

E não só n'isto prima o nosso immortal poe-
ta :—a simplicidade, esse dom feliz que tem
perpetuado o nome de tantos autores, que tem
elevado tantos talentos ao mais alto apogôo de
gloria, forma hum dos mais bellos florões da
sua coroa ; e não debakle, porque cila se
approximâ à natureza e porque o homem es-
tinia tudo que se aellaapproxima. Ellaannun-
cialiüm coração puro, respira huma facilidade
e frescura que encantam—ho a medestia do ge-
nio, he, quando trhmna vasta intelligelicia, o
ultimo grão a que pode chegar a espécie hu-
mana — prenda sumptuosa, congênita ao ca-
ràcter, e que a imitação nunca attinge!— O
imitador sempre exaggera; c infelizmente o
homem começa pela hyperbole: he mais tarde
que achaabelleza na simplicidade, assim como
a ventura no socego e a gloria na virtude.

Porém raramente brilham, fora dos séculos—
príncipes, talentos desta ordem. Sónellessepo-
dem cultivar e aperfeiçoar, c em geral sempre
nos apparecem juntos. Não fatiando nos secu-

tíòrfl ápraiá.
Os forçados julgaram que eu tinha, pressa de embar-

var, exaltaram â água, para fazerem a cadôa de braços:
)»as eu fiz signal a seu patrão de me fallar.

Elíe veio; perguntei-lhe porque Gabriel Lambcrt não
tinha vindo com os outros.

ftespondeu-me, que sendo altacado durante a noite de
huma violenta febre, tinha pedido ser dispensado do seu
serviço o que, mediante o certificado do medico, lhe foi
concedido.

Em quanto eu fallava ao guarda-forçados, por cima de
(ujos hoinbros podia ver a barca, e os homens que a cqui-
pavam, hum dos forçados tirou hum bilhete de sua algi-
beira, e m'o mostrou.

lira aquelle que chamavam Kossignol.
Conheci que Gabriel linha achado meios de me escre-

ver, o que Kossignol se tinha encarregado da mensagem.
jtespondi porhum signal de inteUigencia ao signal que

clle me tinha feito, e agradecendo ao guarda-forçados o
despedi civilmente.

senhor, desejava faliar-lhc? mepergunlou elie; n'csse
ciso doente ou não m o furei vir a manhã.

los dePericles c Augusto, tão copiosos n'este
gênero, se lançarmos a vista sobre o século de
Luiz XIV, veremos Boileau, Molière, Mas-
sillon, Rabino, Fenélon, e o inimitável La
Fontaine ; he com taes autores que os corações
sensíveis, que os homens de gosto eatretèm
hum doce commercio; he a elles que sagram
huma amizade quasi pessoal e cheia deafíecto;
hed'elles quesahem esses livros que tem levado
alguns enthusiastas a huma quasi idolatria.
Quem não admira a assombrosa eloqüência
de líossuet? —quem não admira esse der-
radeiro Apóstolo da Fe, quando troveja do
alto da tribuna? — Mas quem não ama Fé-
nélon? — quem não se sensibiliza ao ver essa
lembrança de Bernardin de St. Pierre e a
resposta deJ. J. Rousseau?. Quem não pasma
ante os vôos sublimes de Corneille, ante a
magestade e elevação dos seus pensamentos?
Mas quem não chora com Racine?— qtieiii
não saborôa mil e mil vezes tudo o que ha de
simples, de natural, de pathctico na sua
poesia divina? — Mesmo entre nós ha poucas
pessoas que desconheçam o mérito de Quita,
poeta mavioso cd'huma singeleza admirável—
poucas que não estimem a Glaura d'A!varen-
ga, bem que hum tanto monótona — e nin-
guem que não ame a Gonzaga.—Todos os que
vivem neste século sabem a que deve Paulo o

Nao, respondi eu, mas sua figura iuteressou-me, não o
vendo hoje no meio de seus camaradas, informei-me domotivo de sua auzencia.

Parece-me que esse homem estu a cima daquelle; Com
quem se acha.

Sim, sim, diz o guarda-forçados he hum dos nossosmessieurs. e tem bello porte, isso se vê com facilidade.
Hia perguntar ao meu bravo guarda-forçados o que elieentendia porhum dc-seus messieurs.-quando observei

que Kossignol puxando comsigo seu companheiro de ler-ros, levantou huma pedra c oceultou debaixo dYliadepois de m'a ter mostrado, a carta de que era por-tador.
Desde logo, como bem se vè. dominava-me ham únicodesejo: era possuir essa carta.
Despedi o guarda-forçados com hum cumprimento ques>gnincava nada mais ler a dizer-lhe; e me fui sentarperto da pedra.

Jiuotornouimmediatamente 
a tomar seulugar na proa

TTíCle^mP°' 1CVa"l,,i a lleilra- e me apossei danão sem huma certa emoção.carta, e cousa celebre,
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Virgínia a sua popularidade extrema, e por
que se acha plenamente reconhecido como
hum priinor-d'arte. —8e nomeássemos a La-
martinè, teríamos juntado a derradeira prova
a esta verdade.

Entretanto não escapou Gonzaga aos oefei-
tos inherentes á sua época e ao seu caracter.
Muito se lamenta ainda boje que hum pincel
tão doce e harmonioso não tivesse preferido e
estampado nas suas obras asvirginaes c magni-
ficas cores do seu paiz. « Oh ! e quanto não

perdeu a poesia n'esse fatal erro! » exclama
darrelt com o accento pezaroso com que hum
critico celebre dizia. — Que perda em não ba-
v cr Fénéjon traduzido Homero ! Mas que fazer ?
ninguém pôde transpor as barreiras de seu
século, nemsubtrahir-se áatmosphera de idéas
em que vive mergulhado. Nada poderemos
accicscentar a este respeito em abono do poe-
ta, depois do que no seu esplendido e sub-
stancioso artigo sobre a nacionalidade da Lit-
teratura Brasileira, disse o nosso collega o Sr.
Santiago, para justificar esta fatal tendência
de imitação.

Hum outro defeito, necessária conseqüência
do seu caracter, he (dizem) esse amor extremo
.da melodia que o faz sacrificar ás vezes o pen-
samento á expressão. Mas aquelles que lh'o
notam não reparam talvez que iguaes imper-

Tomei a entrar em casa. Esta cartr? era escripta sobre
grosso papel, mas dobrado propriamente, c com huma
certa elegância.

.4 lelra era pequena, bem talhada, eque daria honra
a tium escrevente de profissão.

Trazia o srg linte sobrescripto:
<; Ao senhor Alexandre Dumas. »
Este homem de seu lado me linha também reco-

nhecido.
Abri tom velocidade a caria, e li o seguinte:

« Senhor,

a Observei hontem os esforços que fizestes para me rc-
conhecer, e devieis observar também os que eu—fazia—
para não ser reconhecido.

« Comprehendeis que no numero de todas as humilia-
ções, a que estamos sujeitos, huma das maiores lie o de
nos acharmos face a face no miserável estado em que nos
achamos, com hum homem que já Unhamos encontrado
— no mundo.

« Finge pois ter febre para me poupar hoje a esta lui-
millacão.

feições se notam em poetas da primeira ordem.
Os que conhecem Racine c a lingua france-
za, de qne elle foi hum dos aperfeiçoadores,
saberão mui bem que esse grande mestre de
estylo c de linguagem também se descuida.
Muitos desvios dos autores clássicos daantigm-
dade nos escapam hoje encobertos por exóticos
nomes de figuras, com que os apadrinharam
depois os rhetoricos. Bem sabemos que o ge-
nero lyrico he hiun d'aquellcs em que a neces-
sidade da exactidão e pureza muito avulta, mas

que he lambem aquelle em que, pelo seu des-
tino, a doçura e harmonia do verso se faz in-
dispensável. Se algum autor, cm caso urgente
nos perguntasse qual deveria sacrificar, se o

pensamento ou o verso, nós Ibe responderia-
mos ; — « Não sacrifiqueis nenhum; scismai
hum pouco — ide como Boileau procurar no
fundo de hum bosque a palavra que vos foge,
ou então segui o conselho de¦ Iíoracio — á bi-

goma » — porque tão monstruoso nos parecei
hum bom pensamento, estropiado para conser-
vai-se a harmonia, como huma beiía idéa en-
volta n'hum verso detestável. Ninguém a de-
cara e sempre se nos afigura como a Venus de
Jlédicrs, animada, pofôm coxeando. —Dire-
mos entretanto que não abunda tanto este de-
feito nos versos de Gonzaga que lhe arranque a
palma de autor puríssimo, e que se não deva

« Eia, senhor, sc vosso coração se condoe de hum des-
graçado, que, bem conhece, não tem direito algum á
piedade, não exijaes que eu torne a voltar para vosso ser-
viço; a trevo-me até a pedir-vos mais: nada indagueis a
meu respeito. Em troca d'esta graça, a qual, vos sopplico
de joelhos, que me concedais, dou-vos—minha palavra
de honra, — que antes de deixardes Toulon, farvos-hei
saber o nome, debaixo do qual me conhecestes: saberei*
de mim com esse nome, tudo o que desojais saber-

a Dignai-vos attender á supplica de quem não ousa
confessar-se,

« Vosso muito humilde servo,
« Gabriel Lambert. »

Como o sobrescripto, a carta escripta na mais bella
letra inglcza que se pôde ver, indicava certo habito d«
estylo, ainda, que ns tres faltas (") deorthographia, que

!*l Como não conservamos na traducção, (e nem era pos-
sivel, atleirta a diversidade das línguas) os erros orthogra-
phicos, que continha a carta mencionada, e aos quaes o
autor se refere, julgamo» para maior inteligência Ua
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ter como raro: e n'isto vamos de accordo com
o editor da Marilia de Dirceu, que advoga
igualmente a causa do poeta.

Entretanto, graçasao seu talento admirável,
Gonzaga constituo e constituirá para sempre
asdelicias dos dois povos irmãos que faliam a
lingua de Camões; fará o prazer d'alguns es-
trangeiros que, comoFerdinand Denis, eMon-
glave, sabem dar de mão ao exclusivismo orgu-
lhosoe acompanhar as tendências d'hum século
que se tem mostrado tão desejoso de conhecer a
índole e marcha dos séculos precedentes, o tão
zeloso no estudo e apreciação de todas as littera-
luras.—No Rrasil, que continuará ainda a ser

colia c doçura do olhar e a harmonia esthetíea
da cabeça e feições d'hum poeta :—e (caso cs-
tranho !) entre todas as pessoas que viram com
prazer este trabalho do Sr. Mafra houve ai-
guem que, procurando o artista, veio saber
d'elle o como obtivera o retrato do poeta. =—
O joven pintor, sorrindo, lhe disse não ler no-
licia de retrato algum do Gonzaga, e fez-lhe
ver que o seu trabalho fora todo ideado. En-
tão, lhe respondeo essa pessoa, eu o felicito
por haver tão felizmente adivinhado a phy»k>-
nomia do poeta: tive a satisfação de ver na
terra do exílio o illustre autor da Marilia, «
apenas deparei com o quadro, reconheci logo' * ««... uniu» u ac. -r~....» u^.ci i^uui u ijuuuio, recontiecia sua pátria, pois que foi a pátria do seu talen- as feições e o ar melancólico do seuTosttto, a pátria por elleadoptada, epela qual rece-1E então ? ! Eis ahi o que lie ser feliz — Estbeo a coroa do martyrio, a gloria de Gonzaga

se diffunde mais e mais como os raios do sol
nascente. Ainda ha pouco o feliz pincel d'hum
joven artista estreou pela representação do
nosso poeta na masmorra. Admirámos a ima-
ginação que ousou no seu primeiro adejo apo-
derar-se d'huma idéa que revela na sua alma
tanta sensibilidade e amor das cousas pátrias.Os emboras de todos os amantes do poetaapplaudiram a realização desse beflo pensa-mento. Atravez dalguns defeitos inevitáveis
n'hum primeiro ensaio, vío-se n'esse rosto en-
cantador o semblante de Gonzaga, a melan-

ella continha, dennnciasscm falta total de inetrur.çãoA assignatura era ornada de huma d*essas rubricascomplicadas, que não sa encontram senão no fim doflm do nome de certos notarios de provincia.Era huma mistura singular de original vulgaridadee de elegância adquirida.

leitor, que a devíamos apresentar no original-segue-se* carta. —
« Monsieur,

« J'ai vu hler les efforts que vous faisiez pour me re-connaltre, et vous avezdú voir ceuxqneje raisatt pourne pasòtre reconnu.
« Vous comprenez qu'au milieu de toutes les humilia-tions aux quelles nous sommes en butte, une des plusgrandes est de se trouver face à face,-di gradís-commenous le sommes, avec un bomme qu'on a rencontré dansle monde.
« Jemesufsdonc donne" Ia flcvre pour m'épargner au-

iourd'hui cette humiliation.
« Maintenant, monsieur, s'ilvous reste quclque-petié-

!?eur un malhereus qui, ií Le sait, n'a demander plus;

facto, que aqui muito adrede commemoramos
para que se não perca, nós o afiançamos por
verdadeiro, assim como não podemos duvidar
de quem nos revelou este acaso singular.

Não menos feliz foi o nosso poeta com esta
ultima edição das suas lyras; fazia lastima ver
tão mal impresso, tão cheio do erros grosseiros,
a hum livro tão. bello, Mas ficará tudo sanado
com a nova edição, bastante apurada na partetypographica, eseguida além disso dliumaeie-
gante introdueção em quo o editor aprecia
com justeza e enthusiasmo o subido mérito de
Gonzaga. Approvamos e elogiamos até a opi-

Esta carta nada me dizia presentemente, mas promet-tia-me para o futuro tudo, o que eu desejava saber.
Depois senti-me compenetrado de dó por essa natu-reza mais elevada, ou, como se quizer, mais balsa queas outras.
Não, havia hum resto de grandeza em sua haniiUaçãof
Resolvi pois conceder-lhe o que me pedia.Disseao guarda-forçados, que, longe de desejar que Ga-briel Lambert tornasse a entrar para o meu serviço, em

ne faltes aucune question sur moi. En tfehange de rctte
grâce, que je vous supplie á geno-.u de nVaceôrder, jcvous donne ma parole d-honneur qu'avant que vouspa
quittié Toulon je vous ferai counaltre le num sous le —
quelle—vous m'avez rencontré: aree cc nom, voas saurezde moi toutee que vous ddsirez en savoir.

« Daignez. prendre en considera tioa lu p: iere de celiui,
qui n'ose pas sedire.

« Votre bien huroble serviu:'.!,
« Cííjrio! LamlKTt. »

!Nota do tradut tu;".
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niãoqueahi se emitte sobre hum autor que nos
he tão charo, e fazemos votos para que novos
trabalhos sejam encetados pela mesma penna
afim de se tornarem conhecidos alguns poetas
de que apenas temos noticia por escassos frag-
mentos. Não deixaremos de estranhar com-
tudo que, publicando a terceira parte da
Marilia de Dirceu, julgada apocrypha por
muitos litteratos brasileiros, e geralmente ha-
vida como tal, não dissesse o editor huma só
palavra a este respeito. Grande foi a nossa de-
cepção quando abrindo o seu livro, anciosos de
vôrdiscutida ou pelo menos indicada estaques-
tão importante, só deparámos com ornais com-

BELLO SEXO.

BELLEZA COMPARATIVA DAS BRASILEIRAS E DAS
HISPANO-AMERICANAS.

Mulheres! Ah ! quem he aquelle que não
sente por ellas o interesse mais vivo no
mundo? quem he aquelle que não se acha
disposto a perdoar sous caprichos, a submet-
ter-se a seus conceitos, e a dissimular suas
debilidades ? E qual he a penna que poderia
pintar todos os matizes desta flor que cm todos
os paizes do mundo tem tanto preço, diante
da qual bate o coração da adolescência, se
snflamma a imaginação do homem quando já

pleto silencio. Virá talvez hum dia cm que | nada pôde abrazal-a, e cuja lembrança ar-
rança ainda hum sorriso da velhice ?

As mulheres em todos os paizes da terra
tem certos traços característicos de belleza,
certos attractivos particulares que as distin-

d'este silencio, possa induzir-se huma prova
cm favor da authenticidade d'ella.

Pelo que respeita á correcção nada se pode
exigir ainda entre nós, visto o atrazo em que
se acha a arte typographica. —Assim, apezar
do esmero que parece ter havido n'esta pu-
blicação, appareccm comtudo alguns defeitos,
entre os quaes he notável a substituição da pa-
lavra febre por fibra* á pagina 1.G3, e o nome
do illustre poeta Affonso de Lamartine tão
barbaramente estropiado.—Oh ! esse nome
devia ser hum pouco mais conhecido 1

»!o_

I A. F. Dutra e Mello.

o primeiro a pedir que me desembaraçasse d'esse homem
que me desagradava. -

Depois não fallei mais a tal respeito, c também nin-
guem procurou conversar comigo.

Fiquei ainda quinze dias cm Toulon, e durante estes
quinze dias a barca e sua equipagem estiveram sempre às
minhas ordens.

Unicamente dei-lhes parte adiantadamente da minha
partida.

Desejava que esta nova chegasse a Gabriel Lambert.
Queria ver, se elle se lembrava da palavra de honra que

me tinha dado.
o ultimo dia se passou sem que cousa alguma mein-

dieasse, que omeu homem se dispunha de forma alguma
em cumprir sua promessa, e, o confesso, arrependia-me
já da minha discrição, quando reparando nos meus ser-
vidores, vi Rossignol deitar hum olhar á pedra em que
eu já tinha encontrado a carta.

Este lançar d'olhos era tão significativo que o compre-
hondi no mesmo instante, respondi por hum signal que
queria dizer.

Muito bem percebo

guem. Huma Ingleza nos encanta pela
gancia de seu talhe e pela modéstia de seu ar;
huma Allemãa pelo rosado de seus lábios e a
doçura de seu sorriso; huma Franceza pela
amável vivacidade que anima todas as suas
feições. A sensação que se experimmta á vista
de huma Iíespanhola, tem hum não sei que
de mágico que he superior a toda descripeão.
Ella he hum tanto pallida pela influencia do
clima debaixo do qual vive; porém com quan-

Entretanto que estes desgraçados, desesperados por me
deixarem, por isso que os quinze dias que passaram em
measerviço tinham sido quinze dias de festa, se afastavam
da quinta remando, corri alevantar a pedra, edebaixo
da pedra achei huma carta.

Huma carta escripta á mão, mas que qualquer juraria
ter sido impressa.

N'esta carta eu li.
O visconde Henrique deFaverne.

III.

O SALÃO DA OPERA.

Gabriel Lambert Unha razão, esse só nome me dizia,
senão tudo, ao menos huma parte do que eu desejava
saber.

He verdade, Henrique deFaverne! exclamei eu, Hen-
rique de Faverne, he isso mesmo! como diabo não o re-
conheci eu?

He verdade que eu não tinha visto aquelle, que assim
se chamava, senão duas vezes, mas tinha sido is!o prece-
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tos encantos não ¦está compensada essa sua
pallidez? Onde poderão encontrar-se formas
tão formosas como as suas, movimentos tão
graciosos, feições tão delicadas e hum ar tão
gárboso? A Hespanhola, reservada algumas
vezes ã primeira vista, e tocada de hum li-
geiro vislumbre de melancholia, faz cahir
prostrado a seus pés o homem mais insensivel
quando ella fixa sobre elle seus grandes olhos
negros, cheios de expressão, acompahhan-
dò-os com hum terno sorriso.

A mulher Sul-Americana tem hum typo
particular de belleza. Ella reúne aos traços
das da Europa as do Oriente com quem tem
tanta analogia. A Sul-Americana he pois for-
mosa como a flor" do trópico. Onde a natu-
reza he graciosa, a mulher rara vez deixa de
sel-o: espelho sensível do mundo objectivo,
réproduzem-se sempre em sua figura abei-
leza do céo e os encantos da natureza, como
no crystal do lago adormecido se reproduzem
o fulgurar das estrellas, e os festões do pece-
gueiro em flor. A penha de Byron seria a
competente para descrever os ethnographicos
da muIlÉr habitadora dos lindos e solitários
vallès da America Meridional; descendente
de dois mundos de poesia e de mysterio,
ella sahio do Oriente como o sol; fez-se
christã, perfumou sua alma debaixo do céó es-

(tido de circunstancias taes, que suas feições se tinham
profundamente gravado em minha memória.

Foi na terceira representação de — Roberto o Diabo,—
passava eu era hum entreacto no salão da opera com hum
de meus amigos, o barão Oliveira d'Hornoy.

. Tinha-o encontrado n'essa mesma noite depois de huma
ausência de três annos.

AíTazeres de interesse" o tinha chamado à Guadelupe,
onde sua família possuía bens consideráveis, e havia ape-
nas hum mez que estava de volta das colônias.

Grande foi o meu prazer em o tornar a ver, pois éramos
outr'ora inteiramente amigos.

Duas vezes, indo e vindo cruzamos hum homem, que
em cada huma das vezes o olhou com numa aflectação,
que m% surprehendeu.

íamos encontrado huma terceira vez, quando Oliveira
medisse;

He-vos inditterente passear no corredor em lugar de
passear aqui?

De certo, lhe respondi; mas porque?
Já vos digo, me respondeu elle.
Demos alguns passos, e nos achamos no corredor.

maltado de ouro da Andaluzia, e, nova Cyfhc-
rea, trouxe seus olhos da Arábia e seu sorriso
de Cadiz, ao mundo do ouro, das flores, do
mysterio e da esperança, mais poético que o
Oriente, mais dourado que as duas Cythereas.

Porém a perfeição que mais sobresahe na
filha formosa do valle dos jardins, he a dos
olhos. Os bellos olhos são a flor do trópico.
Onde os jasmins são grandes e fragrantes, os
olhos não são faltos de expressão. A bana-
neira, a larangeira, -o chirimoyo, se erguem
nos parques do Rio de Janeiro-e de Lima, e
a mulher leva também em suas pupillas os
signaes de hum sol vivificante. Mas, os lindos
olhos não o são por serem grandes, azues,
negros, ou rasgados. Lindos são os olhos que
olham bem aquém os fita, isto he, a expressão
dos olhos forma seu maior attractivo, e eis-
ahi por que as Brasileiras e as Hespanholas
Americanas tem olhos formosos; ellas sabem
olhar e fazer com os olhos discursos que seria
incapaz de traduzir a penna Yaporosa de La-
martine.

A Sul-Americana em geral não tem essa
belleza que assombra ou que se admira; mas
tem essa graça que enternece e que se ama.
Se ella não possue esses traços constantes que
de huma bella Romana não fazem mais do
que huma bella, tem essas graças fugitivas

Porque, continuou Oliveira, nós cruzamos duas ;vezeshum homem....
Que vos olhou de huma maneira singular, eu o notei.

Quem he esse homem!
Não o posso dizer precisamente, mas o que sei he que

eUe dá ares de querer travar disputa comigo, entretanto
que eu não gostarei nada de travar rixa com elle.

E desde quando, meu caro Oliveira, temeis as rixas?
Tinheis outr'ora a fatal reputação de as procurar antes,
que fugir a ellas.

Sim, sem duvida, eu me bato quando he preciso; mas
vós deveis saber, não se tem duellos com todo o mundo.

Entendo, esse homem he hum cavalleiro d'industria.
Não tenho d'isso certeza, mas temo....
N'este caso, meu caro, tendes razão de sobra, a vida he

hum capital, que não se deve arriscar senão contra ou-
tro capital quasi equivalente; aquelle,.que pensard*ou-
tra maneira, pensa mal.

N'este momento a porta de hum camarote se abriu, e
huma linda moçoila fez a Oliveira hum engraçadinho
signal de mão, que queria dizer, — vinde cá.

TGrdão, meu caro, he pr«is3 que vos deixe.
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que de huma pessoa amável fazem vinte. Nós
contemplaríamos hum dia inteiro essas hei-
lezas perfeitas; porém esses lindos olhos não
terão mais do que hum mesmo olhar e hum
mesmo sorriso; em tanto que nos lábios de
huma Sul-Americana se verão passar rápida-
mente hum prazer e hum pczar, e suas feições
pa'idas strão ligeiramente sulcadas pelo movi-
mento insensível de hum sentimento terno,
ou de hum pensamento delicado.

As Brasileiras e as Hespanholas-America-
nas são em extremo sensíveis, e eis-ahi por
que não se encontram entre ellas essas bcllc-
zas perfeitas, de formas gregas, de contornos
romanos e de cores de rosa e alabastro, de
que abunda a Europa. A sensibilidade desíi-
gura nellas, pelos seus movimentos, as .propor-
ções da figura e os matizes da formosura;
porem dá-lhes physionomia em lugar da boi-
leza, dá-lhes essa physionomia que falia ao co-
ração e faz palpitar o peito de amor. Passa
também rapidamente a belleza no Brasil, por
que as mulheres, que em geral, se mantém
retiradas dentro de suas casas, estão sempre
debaixo da sombra, e a belleza, como as outras
flores, carece dos raios vivificantes do sol.

A Brasileira he geralmente delgada e de
estatura regular; mas por delicadas que sejam
suas formas, estas são sempre vivamente pro-

Deuiorar-vos-hets muito ?
Não, mas continuai a passear no corredor, c antes de

dez minutos aqui estarei,"
A's mil maravilhas.
Continuei a passear só durante o tempo indicado, c

achava-me nolado opposto á aquelle, de que Oliveira se ti-
«ha apartado, quando ouvi Inesperadamente hum grande
rumor, e todos os passeadores se dirigirem para o lado
donde vinha essa hulha; para lá fui como os mais, e vi
sahir por entre hum grupo Oliveira, que percebende-me
correu para mim dizendo:

Yinde, meu caro, saíamos.
Que ha potssuecedido? perguntei-lhe, e porque estaes

tão pallido?
Aconteceu o que eu já tinha previsto, esse homem

insultou-me, e he preciso que com elie me bata; mas
vinde depressa á minha casa, ou à vossa, contar-vos-hei
tudo Isso.

Descemos rapidamente huma das escadarias, o desço-
rihecido descia a outra opposta; trazia no rosto seu lenço
que estava tinto de sangue.

A' portaí;Oliveira é elie se encontraram.

nunciadas, suas extremidades são finas e vo-
luptuosas como as de hum menino, seu eólio
com muita graça collocado, dá a sua cabeça
docese voluptuosos movimentos. Sua cintura,
naturalmente fina, guarda proporção com as
partes de seu corpo, sem solicitar a belleza
de huma desproporção exaggerada que a arte e
a natureza repcllem igualmente.

A Hespanhola-Americana he geralmente,
alta c airosa; o seu modo de andar he ele-
gante e seduetor; seus pés, mais são hum
luxo poético da natureza. A liberdade de que
goza desde a infância, a suave temperatu-
rado clima sob o qual vive, mantém seus
membros em toda a sua frescura e imprimem
certa doçura c suavidade em sua cutis, muitas
vezes cie huma brancura macilenta, porém
atra vez da qual póde-se distinguir hum re-
flexo calido e dourado, como se tivesse pc-
netrado por ella os raios do sol.

Os movimentos de huma Brasileira, cheios
de certa languidez voluptuosa, o seu andar
lento e molle, a sua voz doce e melodiosa, os
seus geitos melindrosos e a sua expressão
sentimental, se conformam bem com o clima
deleitoso sob o qual vive, e com a terra poética
que ella habita.

A Hespanhola-Americana entra em huma
habitação da maneira mais gentil, e nenhuma

Não esqueçais, senhor, diz o desconhecido em alta voz,
como quem desejava que todo o mundo o ouvisse, que eu
vos espero amanhã ás seis horas no bosque de Bolonha,
na alameda-muda.

Pois bem, sim! senhor, disse Oliveira, levantando os
hombros, está convencionado.

E deu hum passo para traz, afim de deixar passar seu
adversário, que sahiu envolvendo-se em seu capote com
a visível pretenção de metter medo.

Oh! meu Deos! meu caro, disse eu a Oliveira, quem he
essesenhor?

E vós vos ides bater com isso?
Por Deqs, que he indispensável.
Eporquehe indispensável?
Por que elie levantou para mtm a mão, porque era

compensação lhe dei huma bengalada na cara.
He Isso verdade?
Palavra! foi huma scena de mariolas, tudo que ha de

mais ridículo: envergonho-me de tal, mas que querefs!
he a própria verdade.

(Continua].
TRADUZIDO FELO SR, ANTOSIO JOSÉ' LEITE tOBO.
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mulher de alguma parte do mundo, sem mes-
mo exceptuar a Gaditana, he mais elegante no
andar. As suas maneiras, tão graciosas c molles,
contrastam admiravelmente com a vivacidade
de sua physionomia c com os raios de fogo que
despedem seus rasgados e negros olhos, cujo
mimoso olhar não tem igual.

O ardor do clima priva ás Fluminenses da-
queila compleição fresca c rosada das Euro-
pôas; porém a sua pallidez he cem vezes mais
attractiva que a brancura e o rosado da Venus
de Gnido e sua languidez tem hum poder e
hum encanto que he impossível definir.

Dr. Valdez.

INDUSTRIA.

INSTRUCÇOES SOBRE A CRIAÇÃO E TRATAMENTO

DAS ABELHAS. (EM CASA DO SR. J. P. DA
' 

VEIGA, RUA DA QUITANDA N. 144).

fluma pessoa respeitável, que não nomea-
remos porque ella jamais se noméa (seme-
lhante a essas mãos generosas que espargem a
esmola sem se mostrarem) acaba de fazer hum
serviço real á nossa classe agrícola e indus-
triosa publicando hum Manual sobre- a criação
das Abelhas. — Esta obra, extrahida do Dic-
cionario de Agricultura escripto pelos Mem-
bros da Secção Agrônoma do Instituto de
França, e traduzida por tão hábil penna, ten-
de a animar entre nós hum ramo de industria
inda mal conhecido, e que entretanto encerra
em si hum futuro esperançoso. Inútil fóra
lembrar agora as vantagens colhidas na Euro-
pa e África d'este importantíssimo gênero de
commercio, sendo ainda (como he fácil pro-
val-o) estorvado o seu progresso, e em geral
neutralisados os recursos da natureza pela in-
cúria, prejuízos e ignorância dos lavradores, e
dos demais que o cultivam. No Brasil, e sobre
tudo entre nós, he nullo ou quasi nullo o in-
teresse d'ahi recolhido: — e porque? —por-
que não tem sido tentado em alta escala e
porque huma inconstância deplorável impôs-
sibilita os agricultores de estudar, e deinsis-
tir no exame das causas que maüogram seus (lodo da inércia c desleixo!

esforços. Assegura-nos pessoa que se tem da-
do á criação das Abelhas e que tem colhido
felizes resultados, que explorando-sc mais esta
producção poderiamos dentro em pouco e sem
muitos desvelos abastar-nos suflicientemente
e até exportarmos cera cm grande e pro-
gressiva abundância : e nós o cremos, atten-
tas as circumstancias naturaes d'cstc solo
abençoado, onde huma primavera eterna offc-
rece-nos perpetua verdura c enche continua-
mente de flores os nossos mattos. — Se hum
governo previdente, e zeloso da prosperidade
nacional lançasse huma vista d'olhos sobre
este ramo importante, premiando, ou pelo
menos animando, os que apresentassem re-
sultados satisfacíorios, veríamos em pouco
aproveitada esta predisposição feliz do nosso
clima. — Entretanto, mesmo em si, fornece
a criação das Abelhas quanto hasta para exei-
tar a attenção dos agricultores; e o livro que
acaba de ser publicado, frueto do estudo e
experiência d'homens sábios e devotados á
agricultura, pôde, sendo estudado e seguido
com constância, triplicar os produetos que
naturalmente se haveriam e obviar osobstacu-
los que se apresentam. Nós o recommenda-
mos portanto â attenção da nossa classe agri-
cola e de todas as pessoas a quem a paixão
pela vida campestre o pôde tornar útil. lio
hum Manual completo na matéria como se
deprehende pela inspecção do índice dos ca-
pitulos e huma das poucas traducções em boa
linguagem. — Nós o recommendamos pois
muito e muito, desejando ver pronunciar-se
entre nós ao menos hum signal de vida, eco-
meçar-se a trilhar essa estrada de activida-
de, em que tem ido mui longe outros povos
bem mal-prendados da natureza. Seria huma
vergonha para nós, habitadores d'hum paiz
propicio á industria, d'hum paiz, onde, se
estão descubrindo a cada passo novos e ines-
gotaveis recursos que ahi ficam intentados c
esquecidos; seria huma vergonha para nós so-
bretudo n'hum século industrioso, e que tem
por divisa — o útil — ficarmos jazendo ahi no

D. M
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s***,K JU %t%*

A importância da doutrina homceopathica, o
interesse das polemicas suscitadas pelo seu de-
«envolvimento na corte e iras provincias, os
benefícios que cila prodigaliza ás classes po-fores pela fundação de numerosos consultórios
gratuitos, são factos que não he mais possíveldeixar desapercebidos. O Globo^ redigido pelos
propagadores maisactivosda homceopathiano
Brasil, será dV hora em diante annexo tam-
bem ú nova Minerva e terá os seus leitores
em dia com os progressos dá medicina.

Aceitando o manifesto da homceopathia nas
nossas columnas,. não queremos levantar huma
bandeira exclusiva e afastar a collaboração dos
médicos aflopathas: ha entre elles hum numero
grande por demais de homens de talento e
de instrucção para assim privarrao-no*volun-
tariamente de sua collaboração..

Todos os trabalhos sérios serão* por nós
admittidos. A liberdade dá discussão será cui-
dadosamente mantida em quanto eHa não
degenerarem personalidadeseinvectivas. Es-
peramos, seguindo esta Fínha dè condueta im-
parcial, contribuir, seja qual for o resultado
da lueta, para o bem da humanidade e da
seiencia.

Surge hum novo astro sobre ohorizonte.
A nova minerva, rica dos dóns-da sabedoria,
promette ao Brasil huma ampla colheita de
flores litterarias e de fruetos scisntificos. O'
Pallas, ó divina fillia de Júpiter, recebe tam-
bem as nossas homenagens e as ofFertas quexauifls depositar sobre os leu* altares. A scien-

Corpore tentata Ia sano experientiasanat.
cia nãohe maisaquella planta altiva, mas es-
teril, huma, luz brilhante, mas sem calor, hum<
rio magestoso, mas do qual nenhuma onda
regava as terras que elle rápido atravessa-

|va, não: a seiencia em fim tem-se tornado
humana e benéfica; ella não se contenta maré
de «luminar as inteHigcncias; ella também
quer aquecer os corações; alem de promo-ver a grandeza dos povos, quer também pro-curar a felicidade dos indivíduos. Ella tem
em si, ó filha divina de Júpiter, hum raio de-
hum sol desconhecido de vós e que se chama
a caridade ehristã, Este raio divina, ô-minee-
va,. tem mudada tudo no nosso mundo desde
o dia einquecahjram os teus altares* terres-
três; De século etn século atacou graduaimente os alicerces da seiencia polytheista parasubstituir-lhe os puros elementos-do christia-
nismo. Hoje ellaem finrderriba o ultimo asylo
do materidismo, estes.horríveis focos de im-
piedade ede corrupção chamados escolas de
medicina, nas quaes os demônios expulsos dos
templos de SerapiVe de Demiourgos pare-cem ter-se refugiado para a desgraça da hu-
manidade. A doutrina toda espiritualista deHahnemann, harmoniza cmfim-a seienciae *religião, acaba nomundo physico a obra da re-^dompeão; ainda,incomplcta>e tira do espirito

do mal ornais cruel instrumento do ombruM-
nmento moral e de torturas phvsicas, qreelle tenha manejado. E tu: ai mais pura das•divmdades-do Oiympo pagão, tu,casta Pallas-que nao hes para nós senão a represeniaçèú

da divina sabedoria, recebe no altar ori^Vo
debaixo de tua invoração as honion-^/f Z
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offertas dos discípulos deHahnemann e de Je-
sus. Seja a nova minerva o asylo inviolável
no qual a homoeopathia possa abrigar-se das
tempestades, que atormentaram a sua infan-
cia, e derramai sobre os homens os seus the-
souros de sciencia è de caridade. Seja ella o
Íris, annunciando em fim, que o dilúvio de
males, que tinha invadido a nossa morada ter-
restre, principia a retirar-se e diminuir.

Os leitores do Globo ainda também annexo
ao Socialista de Nictkerohy, sabem que empre-
gando. todos os esforços para o triumpho da
verdade, temos sempre respeitado as opiniões
e as pessoas. Sabemos de antemão, que a
verdade não se pôde estabelecer sem lutas,
e longe de odiar lastimamos os instrumen-
tos d'esta fatal necessidade. Continuaremos
por isso a exposição de nossas doutrinas no
ponto de vista mais geral e o mais elevado.
Publicaremos todos os mezes o resumo da
mortandade nesta corte, da qual resulta que
nas famílias que se confiam á homoeopathia
à duração media da vida sobe já a setenta
ou oitenta annos, quando ao contrario os que
ainda acreditam na aliopathia tem apenas 28
annos de vida por cabeça a dividir entre si.
Provaremos aos fazendeiros que pela adopção
da homoeopathia nas suas fazendas elles po-
dem triplicar em vinte annos a povoação ne-
gra, e tornar inútil o trafico dos Africanos.
Convidaremos a aliopathia a estabelecer ex-
periencias concludentes que mostrem o valor
comparado dos systemas médicos e levaremos
o desafio á Faculdade de garantir a pratica de
seus alumnos, como a escola homoeopatica está
habilitada a fazel-o pela creação da sociedade
seguradora da vida dos escravos. .

A publicação do Organon será feita igual-
mente nesta folha e hum exemplar será dado
a todos os amigos da homoeopathia que assig-
narem este jornal por hum anno no local do
Instituto.

Teremos os nossos leitores em dia com as
principaes descobertas, que tiverem lugar nas
sciencias, analysando o que se achar de inte-
ressante nosjornaesde medicina desta corte.

O Brasil, que de todos os paizes civilisados

foi o ultimo que recebeo a homoeopathia, pa-
rece chamado a deixar atraz de si os seus pre-
decessores. As suas riquezas therapeuticas que
só a experiência pura pôde manifestar, a ad-
hesão dos seus sábios, o reconhecimento de sua
população, promettem á homoeopathia o mais
esperançoso porvir, o mais próximo trium-
pho. Veremos então a Europa vir buscar n'es-
tas praias as luzes que ella costumava empres-
tar. Veremos os estudantes procurar na terra
de Santa Cruz o ensino da doutrina pura
do Hahnemann, que não pôde desenvolver-se
como convém no meio da sciencia e das aca-
demias retrogradas e oppressoras do velho
mundo; e todo o Brasileiro poderá ufanar-se
dos resultados de huma luta, que hoje susten-
tamos com tantos trabalhos e no meio de huma
opposição sempre renascente.

Queiras tu, ó casta Pallas, acceitar nossos
presagiose nossos votos! Queiras tu, ó divina
sabedoria, guiar todos os nossos passos, dictar-
nos as palavras que devemos pronunciar, para
determinar as convicções, para commover os
corações de nossos semelhantes.

M. M.

CONVERSÕES Á HOMOEOPATHIA.
Salve, c bemvindos sejaes, amigos da verda-

d'c. Entrai no grêmio da nova igreja, se vin-
des de animo feito a soffrer e trabalhar, nús de
toda a vaidade, esquecidos de toda a gloria an-
tiga, ávidos de saber "c de martyrio, fortes e
austeros. Entrai, purificai-vos, que hum santo
apostolado se vos destina, c mil dores vos re-
clamam lenitivo, e mil vidas salvareis, e tan-
tas bênçãos vos aguardam!

No mesmo tempo em que se quer inculcar
que não tem créditos, que não apresenta rcsul-
tados, ou que he inefficaz, ou que he nociva a
homoeopathia, por toda a parte os enfermos rc-
clamam os soecorros desta verdadeira sciencia
de curar; por toda a parte os médicos são
constrangidos a reconhecer seus princípios,
seus meios, seus resultados: por toda a parte
ella ganha prosei ytos; por toda a parte os
membros do Instituto, os discípulos da escola

converter á ho-homffopathica conseguem
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moeopathia médicos distinctosda antiga esco-
Ia; por toda a parte se desmorona o caduco
edifreio colossal da medicina velha.

Em janeiro de 1840 aportou a esta corte o
Dr. Thomaz, medico da corveta YOricntalc
(navio-escola que sc destinava a fazer huma
viagem á roda do globo e que naufragou em
Valparaizo) e foi o Dr. Thomaz que nesta
corte fez as primeiras applicações de remédios
homoeopathicos e eu o primeiro qúe observei
essas applicações; e não me ficaram grandes
duvidas a respeito da acção das pequeninas
doses: e n'hum agradecimento á recommen-
dação que esse medico fazia ao publico de
meu tal ou qual prestimo, eu publiquei este
facto. Infelizmente nessa mesma época tive
eu fatal desengano do que era medicina, c a
homceopathia ficou de envolta na aversão que
justamente me inspirou essa algaravia que
Sciencia alcunham. Abandonei a medicina, re-
nunciei os empregos que tinha e toda a
clinica, e sahi desta Corte, e vaguei por esses
sertões á toa. Chegou então aqui o Sr. Dr.
Mure e muito oecupado com a fundação
d'hum Phalanstcrio, poucas applicações lio-
mceopathicas fez, porem taes foram que pro-
selytos grangearam á homceopathia, e decidi-
ram hum medico portuguez, o Dr. José da
Gama e Castro, a estudal-a seriamente, e para
cila fazer os mais importantes serviços, escre-
vendo c praticando, por tal sorte que se pôde
c se deve dizer que a seus trabalhos he devida
a principal e mais preciosa parte dos resulta-
dos que hoje obtemos, e dos que estão por vir.

Veio então de França o Sr. Dr. Lisboa e
portal forma achou dispostos os ânimos que
para logo se vio cercado d'huma extraordina-
ria multidão de enfermos que soecorreo, ga-
nhando á homceopathia cada vez maiores
créditos, e começando a incutir alguns sérios
receios aos partidários da antiga escola.

Dois médicos, cuja perda será sempre la-
mentada, estudaram a homceopathia e a pra-
ticaram, hum com todo o enthusiasmo próprio
de seu caracter, o Dr. Amaral, outro com
madureza e lentidão, o Dr. Beneti.

Incomprehcnsiveis são os desígnios da Pro-
videncia. Por que havia de perder a hornceo-
pathia estes dois gênios, tão raros, tão gênero-
sos? Porque assim devia ser; acreditamos nós.

Silenciosamente ensaiava o Sr. Dr. Duque-
Estrada hum ou outro medicamento homeco-
pathieo quando os meios da allopathia lhe
falhavam, c pouco a pouco hia adquirindo
conhecimentos exactos da medicina; porém
transigindo com os enfermos, e não de todo
persuadido de que fosse a homceopathia, não
hum systema, mas huma sciencia pratica com
sua lei, sua base e seus meios, vagarosamente
e bem seguro entrava no caminho da verdade.
Sua extrema prudência lhe aconselhava a não
abandonar totalmente os seus antigos conhe-
cimentos, aliás bem vastos, e só em junho do
anno passado, segundo publicou, sc decidio a
não mais lançar mão dos meios allopathicos
em qualquer circumstancia. Esta prudência
deve ter dado ao Sr. Dr. Duque-Estrada huma
somma de observações importantíssimas, que
elle publicará, segundo creio, e com que fará
grandes serviços á homceopathia.

Em 18V3 voltou o Sr. Dr. Mure á Corte e
perante a Faculdade de medicina defendeu
n'huma these latina a homceopathia, e tão
dignamente como na França, na Itália e em
Malta, arvorou o estandarte da propagação da
verdadeira sciencia de curar. Não se tratava
dos interesses de huma clinica particular, não
se tratava de enriquecer quatro ou seis medi-
cos, tratava-se de revolver desde os alicerces o
monstruoso edifício da velha medicina; e a voz
do Sr. Dr. Mure, secundando os echos da voz
aterradora de Gama e Castro, fez estremecer;
g eu tive a fortuna de aqui chegar então de
minhas digressões, e de encontrar nas doutri-
nas de Hahnemann essa bemfazeja sciencia
que em vão buscara, e que houvera confun-
dido com hum phantasma. Tinha em meu cora-?
ção deixado-lhe vácuo este phantasma quan-
do se assentou, e agora encontrava eu com que
esse vácuo enchesse, com que Analisasse o meu
isolamento e desencanto; encontrava huma ver-
dadeepor mil erros; senti-me renascer. Expc-
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rimentaya então oSr. Dr. Mure cm si propfio
o veneno da cobra coral: esta acção tão fora
do coinmum, esta dedicação toda evangélica,
este sacrifício da própria vida por que tem de
passar todos os homoeopathas, que a seus pro-
prios olhos querem ser dignos da alta missão a
que estão destinados, por tal forma influio so-
bre mim que, ainda quando a lei dos seme-
lhantes não fosso verdadeira, eu julguei que
deveria cooperar para augmentar o numero e
valor das experiências puras. Mas essa lei bem
cedo se me apresentou tão clara, tão verda-
deira que ante ella me curvei, mas para logo
minha fronte ergui ante os homens todos, e a
conservo altiva para mostrar-lhes que estou
senhor de minhas convicções e firme em sus-
tental-as.

Por esse tempo outro medico estudava, e
eom toda a perspicácia exercia em silencio, c
quasi ás escondidas, a homoeopathia; era o
Sr. Dr. Dionysio que hoje pratica a homo?o-
pathia em Porto Alegre com tão felizes resul-
tados que outra medicina se não quer mais
naquella capital nem na Provincia toda, c só-
mente por conveniência de homoeopathas se
tolera a medfcina das-. escolas,

Foi grande a luta que houvemos de susten-
tar, mas essa luta foi salutar e dieidio hum
estudante de medicina, moço talentoso e bem
conceituado, oSr.Dr. RebeíKque hoje pra-tica em Rio Pardo, a defender persmteaFaeul-
dade a homoeopathia; c a Faculdade não teve
remédio senão dar-lhe pfena approvaçíio e re-
signar-se a softrer hum golpe que tem de san-
grar todos os annos atê que lhe extingua a
vida ou rwude a natureza.

Tinha já o Sr. Dr. Moura abraçado a ho-
mceopathia depois de larga pratica e muito es-tudo, e com seus trabalhos muito vae contri-
tendo pata a propagação destas doutrinas.

Outro medico muito habilidoso, mas de
tmm modo de pensar inexplicável", tinha re-conhecido verdadeira a homoeopathia; tinha
por sua mão administrado medicamentos, ti-nha com elles, por meus conselhos e auxilio
salvado a vida a hum enfermo em caso deses^

perado, e passado conscicnciosamcnte para a
homceopathia, desertou delia por calculo...

Aqui se mostrou menos obscuro a Provi-
dencia em seus desígnios: huma tal acquisi-
ção não podia ter sido honrosa para a homoeo-
pathia.

Correndo os tempos foram, multiplicando-
se os nossos trabalhos, e cada vez sendo mais
grandiosos os resultados. Manteve-se o Insti-
tuto, augmentou-se o numero dos consulto-
rios, e fundou-se a Escola da homceopathia, e
finalmente se formou a Companhia Prosperi-
dade.

Todos estes trabalhos servirão de argu-
mento incontro-verso para provar que as dou-
trinas homceopathicas eram por demais coníir-
madas na pratica. Os, factos, os factos que
para a maior parte da gente são a única scien-
cia, os factosvierem decidir esta grande ques-tão, e seu valor, junto com os sentimentos de'philantropia 

e amor das sciencias, decidiram
muitos médicos a abraçar a homceopathia.

Pagos vamos ficando de nossos trabalhos e
I cada vez mais vigorosos.para os continuar.

Daremos noutros números conta das mais
recentes conversões, e esperamos ter occasiào.
de muitas vezes dar a nossos leitores estas boas
novas,

Agora mesmo começaremos pela nossa queinseria foi já nos Conselhos Clinicjs ou Pra-
ttea elementar da homceopathia publicados n0P
mim„ e pela Dr. Mure,

MINHA CCOÍVEBSÀO Â HOMOEOPATHIA.

Estranho parecera queanomes illustres portantos serviços a medicina, á humanidade fei-tos, outro, se veja associado sem precedentes,sem esperanças, sem hum porvir talvez; masnao o he mais que asorubra a cores, nlrum
quadro.-Porque motivos, para que fins, ecomo se harmonisamtacs elementos ' — Res-
ponderei com o. que me saltou dos bicos da
penna por oceasião da Installação do InstitutoHomoeopathico do Brasil em 10 de marçodeste anno; por que respondo com toda a lha-
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ncza da mais cordial convicção, com toda a
verdade dos sentimentos mais caros.

« Senhores! — Eis-nos cm fim reunidos
para hum fim justo ! Quanta força adquirem os
homens quando se unem para rcalisar hum
pensamento que encerra hum meio de feliei-
dade publica, o Instituto Homceopathico do
Brasil o vai provar. Quantos obstáculos der-
ruba huma vontade forte c justa; nós, quehuma só vontade temos, e tão forte por nossa
união como justa pelos benefícios que preten-demos fazer, nós a nossos. rivaes patenteare-mos. Dada he a hora depois da qual impossivel
nos he retrogradar. Horasolemne !!... Quan-Ias conseqüências a deduzir deste acto ! Quan-ias antecedencias a elie nos conduziram !

« Qualquer de nós tem provas da inefíica-
cia de meios da antiga medicina; qualquer de
nós bem sabe com quanta hesitação o medico
probo lança mão desses meios, com quanto
pasmo os vê produzir effeitos inesperados;
com quanta inexplicável confusão observa os
resultados desses effeitos, ou elles sejam saúde,
ou nova moléstia, ou morte; comtudo, qual-
quer. de nós deseja, exige até, que o medico
seja senhor desses meios, que pródiga a natu-
reza no mais insignificante objecto lhe offére-
ce; que elie conheça todos os effeitos, que sãoelles capazes de produzir no corpo humano;
e como, produzindo-os,, restabelecem a saúde!
Vão desejo, exigência inefficaz, em quanto omedico não soube experimentar no corpo sãoesses agentes, attenuados; para vér como a
parcclla de principio de vida universal, por
que existem, reage em nós com esse mesmo
principio, constituindo, entre outras, a exis-
tenda humana; e por semelhantes effeitos
rçpelle effeitos semelhantes, devidos á causa
morbifica, da mesma sorte que se repellem flui-
dos clectricos monomios; ou por contrários
cífeitos attrahe efíeitos contrários, devidos a
essa causa, e, ou deixa^ restabelecendo'mo-
mentaneo equilíbrio, como entre heterono-
mios fluidos, que a mesma causa continue adestruir a saúde, ou, sendo forte o choque
dos contrários, de huma vez rompe os la-
ços da vida, como se rompem, se fundem, oslios conduetores da pilha sobre-carregada (*).« Desde que encetei a carreira nobre c es-
pinhosa do exercício da arte de curar, por toda

(*) Forçada he a comparação* como tantas outras, pelaoratória: que nem euadmitío quesórtoussejamosfluidos
eíectricos, ou por outra, que a electricidade única seja e
se patentôe por so duas series de effeitos; nem que exista
absoluta paridade entre o principio que a vida constitue,
e esse outro, ou esses que são inherentes á matéria: com
quanto os crêa do mesmo ser emanados, ao mesmo ser
come; gentes.

a parte incerteza, em todos os meios ineffica-
cia no momento mais critico, e nos casos mais
felizes completa ignorância do que se passara
para taes resultados obter. Era a minha sorte;
c bem feliz o mundo se esta fora minha só. Hon-
rado com a confiança de alguns collegas, e de
outras pessoas, apenas chegado a este império,
foi-me confiada a clinica do Hospital dos La-zaros, e pouco depois a dos Expostos da SantaCasa da Misericórdia. Quantos esforços eu fiz
para corresponder á confiança de meus ami-
gos, elles o sabem; elles me deram provas deo saber, que possuo como thesouros de grande
preço; e as attenções que de continuo me pro-digalisam me asseguram, de que ainda lhes
mereço a mesma confiança. E só eu não tinha
confiança em mim ! E finalmente, aquelle de
meus collegas em quem eu depositava a minha
toda inteira, aquelle que eu venero como omeu melhor amigo, máo grado seu, veio
dar-me o fatal desengano dainefficacia da me-
dicina! Huma vida lhe confiei.... huma vida
por que eu dera talvez a felicidade de min ha ai-
ma.... e essa vida.... eu a perdi!... Que me
inspiraria tal desengano? Abandonar essa faí-
laz sciencia, maldizendo a inclinação e as cir-
cumstencias que me decidiram a deixar-me
seduzir pela poesia de suas theorías. Abando-
nei-a : renunciei os cargos que me honravam,
porque pezavam de mais sobre minha conscien-
cia : abandonei-a em tudo que tinha de hypo-
thcíico; e porque outro meio de vida me não
restava ; e porque a cirurgia era quanto de posi-tivo havia na arte de curar; e porque ainda
desía, hum ou dous ramos eram os que menos
casos funestosapresentavam na pratica; com ei-
lese com minha mágoa, vagando fui para atur-
dir-me. Mas como eu me enganava julgando
que, pelos ter deixado em mãos mais hábeis,
tantos infelizes, que salvar não poderá, salvos
fossem!... Como eu me enganava pensando quepor haver-me ausentado deste vasto campo de
desastres, trocando-o pela solidão dos sertões,
não mais seria testemunha da consternação édó de huma família que se vê de hum instante
para o outro a braços com a miséria, porqueseu vigoroso chefe cahio prematuramente nas
garras da morte, apezar de todos os esforços
da medicina f... (*). Por onde vaguei eu sem

(*) Longe estava eu de pensar, quando isto escrevia,
que novo campo vasto de desastres seria ainda regado comlagrimas de desespcraç.ão! Longe eu estava de pensar quetantos homens honestos, probos, intelligentes, mas des-cuidados, incrédulos, ou infelizes, corressem parelhascom tantos outros orgulhosos, sórdidos, pertinazes ou es-tupidos, e se nao munissem dos necessários meios de re-mediar com segurança ao menos parte dos males queimprevistas catastrophes derramam como o raio no seioda sociedade!...



âi A NOVA MINERVA.

rumo, á tÔa, que não encontrasse provas dessa
inefficacia de meios; dessa hesitação na esco-
íli a; dessa confusão nas doses e misturas;
dessa ignorância do modo porque se effectuam
as curas, se transformam as doenças, ou se-
gue-se á vida, a morte, contra toda a especta-
tiva ?!!... Voltando ao seio de minha família
e de meus amigos para mitigar saudades, e
dispôr-me para nova peregrinação, não que-
ria eu conformar-me ao destino que me obri-
gava a continuar a carreira encetada; mas
tanta he a clareza, a precisão, a força persua-
siva das doutrinas de Ilahnemann, que im-
possível me foi ser-lhe indifferente, quando
se me facilitou meio seguro de persuadir-me.
Tantos eram comtudo meus receios, tão fatal
experiência era a própria c a alheia, que,
sem ver, não pude crer. Vi ! E que vi ? que
vejo todos os dias! agora mesmo que me es-
cutam alguns que arrancados foram das mãos
da morte!... Dizcr-vo-lo seria tecer enco-
mios, e eu não sou para isso nem hábil, nem
bem disposto. Os factos são mais eloqüentes,
e são já bastantes para fallar tão alto que as
negativas não achem écho. Basta dizer-vos que
o que tenho attenta e assiduamente observa-
do he sufficiente para me fazer acreditar, e o
será talvez para me dar força e razão com que
provar possa que a homceopatliia he a verda-
deira medicina (*).

« Não a exercerei eu por em quanto, em -
bora generosa confiança uic honre e obrigue;
pois que muito estudo, muita observação, mui-
ta experiência, me são necessários para ha-
bilitar-me; porém minha convicção tem sido
levada pelos factos de tal fôrma ao intimo de
minha aíma, que, fazendo-me imaginar a ho-
mceopathia ser a única taboa de salvação para
a humanidade enferma, me decide a contri-
buir com todos os meios a meu alcance para
a propagação e aperfeiçoamento de tão útil
sciencia 

'(**).

« Eis quaes foram os antecedentes que me
induziram afazer parte de tão nobre assem-

(') Essa força que nasce da convicção intima, dessa que
se adquire só na presença do axioma, quando a intelli-
gencia parece repousar entre o prazer e a dôr, conscia
de seu poder, essência origem; nem por divina altiva
sendo humana, nem por humana humilde que he di-
vina: tal força de dia em dia se avigora. (luando essas
linhas escrevi diminutos eram os casos de curas, posto que
summamente satisfaetorios; hoje tantos são, tão frisantes,
e sobretudo tão calculados de antemão, que demais não
careço para me decidir a sacrificar pela propagarão da
verdadeira medicina, tempo, socego, vida, tudo. Se cila
vem tarde para servir-me, ainda a tempo vem para mui -
tos desastres poupar a outrem.

[**) Bem aventurados os que em poucas semanas se
acham habilitados paru eondemnar a homoeopathia....

bléa; eis quaes são as convicções que me dão
força para não retroceder do propósito de con-
seguir o fim para que nos reunimos.

« Quaes sejam agora as conseqüências deste
acto, qualquer de nós comprehende, e a hu-
manidade as comprehenderá melhor quando a
doutrina de Hahncmann, desassombrada dos
entraves que mesquinhos interesses ou tíbias
comprehensões lhe põe diante, prodigalisar
seus benefícios por todas as classes, principal-
mente pela dos indigentes; quando a homoeo-
patina prophylactica de dia em dia, cada vez
mais rica de preservativos, prevenir, antes de
remediar, as terríveis epidemias que fazem de-
sapparecer de pontos da terra gerações intei-
ras; quando o estudo da matéria medica, tão
familiar ao medico das cortes como ao traba-
lhador dos campos, der a todos iguacs meios
de atacar em seu começo as causas destruído-
ras da saúde; quando o philosopho, meditan-
do sobre a potência dos medicamentos, tanto
maior quanto mais da matéria despojada, ele-
vando a Deos seu pensamento, despido tam-
bem de systemas e de abstracções, de mãos
dadas com o theologo, exclamar extasiado:
« O' divina causa do universo, como a intcl-
ligencia humana te encontra pura, inteira,
indivisível no átomo que lhe escapa á compre-
hensão !! » Unamo-nos como hum só homem
de vontade firme, e jamais outro pensamento
que não seja o de tornar cada vez mais ampla
esta obra meritoria, nossas acções dirija (*). »

(*) Teve íehominha voz. nos corações; não digo bem:
cxpressáram-se os corações por minha voz. Crescente ha
sido o numero dos membros do Instituto; e o que he
mais, huma sociedade central de médicos homoeopathas
se cstabeleceo com o fim de tornar a pratica de homoeo-
pathia cada vez mais homogênea, cada vez mais aceita-
da, pelos recíprocos conselhos e reflexões. O exemplo de
huma sociedade de médicos concordes em diagnósticos e
em tratamentos, auxiliando-se reciprocamente, ho ainda
huma prova da exactidão dos princípios que os ligão:
semelhante associação jamais se vio entre allopathas, que
ainda nas mais insignificantes conferências nunca che-
gam a entender-se, por ter cada hum seu systema c suas
drogas veneradas. Os consultórios públicos gratuitos con-
tinuam a ser freqüentados por muitos doentes que vão
obtendo os mais satisfaetorios resultados. A propagação
da homoeopathia vai tendo vigor incrível, principal-
monte nas províncias de S. Paulo, Rio Grande e Rio de
Janeiro; nós a levaremos mais longe: brevemente a lio-
moeopalhia será reconhecida em todo o império. Honra
ao Instituto Iloinoeopalhlco do brazil.


